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RESUMO 

 
 

As mudanças climáticas têm provocado eventos extremos, como chuvas em 

excesso e anos muito secos. As projeções climáticas alertam para a necessidade de 

estratégias capazes de garantir a soberania e segurança alimentar. O estudo valeu-se 

da percepção das populações humanas inseridas na região da Foz do Rio São Francisco 

(Piaçabuçu, Alagoas) para responder à seguinte pergunta: como as atividades produtivas 

(agricultura, extrativismo de plantas alimentícias silvestres e pesca) são impactadas por 

alterações climáticas na região? Para coleta de dados foram realizadas nove oficinas de 

Diagnóstico Rápido Participativo (DRP), junto à oito diferentes comunidades do município 

de Piaçabuçu. Um total de 149 pessoas participaram das oficinas. Os dados foram 

analisados de forma quali-quantitativa. Foi calculado, para os principais produtos de cada 

comunidade, um índice de perda relativa de produtividade (IPRP) em anos 

excessivamente chuvosos (IPRPc) e em anos excessivamente secos (IPRPs). Em 

seguida, foram realizados GLMM (modelos lineares generalizados mistos) para identificar 

se o tipo de atividade interfere no IPRPc e IPRPs. De um modo geral, as comunidades 

distribuem seu esforço em diferentes atividades produtivas, havendo forte sobreposição 

(pessoas que praticam mais de uma atividade) e ampla diversificação de produtos. De 

um modo geral não houve diferenças entre as atividades no que diz respeito ao IPRP, 

exceto para os principais produtos da pesca, que tiveram menos perdas em anos 

excessivamente chuvosos do que os principais produtos da agricultura e extrativismo. Os 

resultados mostraram o amplo potencial do município para o enfrentamento às mudanças 

climáticas. No entanto, desafios relacionados à implementação de estratégias de 

conservação, monitoramento do uso sustentável e acesso a terra precisam ser 

superados. 

 
Palavras-chave: Extrativismo florestal. Etnoecologia. Conservação biocultural. 



ABSTRACT 

 
 

Climate change has caused extreme events, such as excessive rainfall and very dry 

years. Climate projections warn about the need for strategies capable of ensuring food 

sovereignty and security. The study relied on the perception of human populations living 

in the region of the São Francisco River Mouth (Piaçabuçu, Alagoas) to answer the 

following question: how are productive activities (agriculture, wild food plant extraction, 

and fishing) impacted by climate change in the region? For data collection, nine Rapid 

Participatory Diagnosis (RPD) workshops were conducted with eight different 

communities in the municipality of Piaçabuçu. A total of 149 people participated in the 

workshops. The data were analyzed in a qualitative-quantitative manner. For the main 

products of each community, a relative productivity loss index (RPLI) was calculated for 

excessively rainy years (RPLI-Rainy) and excessively dry years (RPLI-Dry). 

Subsequently, Generalized Linear Mixed Models (GLMM) were performed to identify if the 

type of activity influences RPLI-Rainy and RPLI-Dry. In general, the communities 

distribute their efforts among different productive activities, with a strong overlap 

(individuals practicing more than one activity) and wide product diversification. There were 

no differences between activities regarding RPLI, except for the main fishing products, 

which experienced fewer losses in excessively rainy years compared to the main 

agricultural and extraction products. The results demonstrated the municipality's broad 

potential for addressing climate change. However, challenges related to the 

implementation of conservation strategies, monitoring of sustainable use, and access to 

land need to be overcome. 

 

Keywords: Forest harvesting. Ethnoecology. Biocultural conservation. 
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1 APRESENTAÇÃO 

 
Eventos climáticos extremos estão acontecendo com maiores frequências em 

todas as partes do globo e as atuais ações de mitigação e adaptação não estão surtindo 

o efeito necessário para limitar as mudanças climáticas (ROMANELLO, MARINA et al., 

2022). Assim, será necessário considerar, sob um contexto de mudanças climáticas, a 

soberania alimentar e a justiça alimentar, pois é preciso criar e entender e ampliar os 

sistemas alimentares amigos do Clima (KARDASH et al., 2022). 

 

Projeções climáticas para o futuro do nordeste brasileiro mostram um aumento da 

temperatura, associado a redução da precipitação e maior incidência de regiões em 

condições de aridez (MARENGO e BERNASCONI, 2015). Este cenário poderá ter 

consequências negativas para agricultura familiar e pesca artesanal, pouco tecnificada 

na região. 

 

A região da Foz do Rio São Francisco é uma das áreas prioritárias, sendo 

extremamente estratégica para conservação, uso sustentável, assim como para a 

repartição dos benefícios da biodiversidade brasileira (Ver MMA, 2018; 2022). A 

antropização, a construção de barragens e as mudanças climáticas fazem com que, 

atualmente, a Bacia Hidrográfica do São Francisco sofra com baixa vazão, causando 

modificações extremas geomorfológicas e hidrodinâmicas (SILVA e AMORIM, 2022). 

 

Desse modo, é plausível que as mudanças climáticas estejam afetando tanto 

ambientes aquáticos quanto os terrestres na região da Foz do São Francisco. Por isso, é 

necessário entender como alterações ou adversidades climáticas interferem nas 

atividades produtivas da região, especialmente aquelas relacionadas com a segurança 

alimentar e nutricional – agricultura, extrativismo e pesca. Assim, o olhar da etnobiologia 

pode auxiliar nesse tipo de investigação. 

 

A etnobiologia vem se debruçando em encontrar arranjos e sugestões para formar 

um arcabouço consistente que tenha viabilidade para a adaptação às mudanças 

climáticas, manejo florestal e agricultura sustentável (LUDWIG e El-HANI, 2020). Então, 

a interação entre o conhecimento local e tradicional e uma visão multidisciplinar é 



importante para lidar na atual conjuntura planetária de mudanças climáticas 

(MANZANEDO e MANNING, 2020; RAHMAN et al., 2021). 

 

Portanto, este estudo teve como objetivo entender, a partir da percepção local, 

como as atividades produtivas (agricultura, extrativismo de plantas alimentícias silvestres 

e pesca) são impactadas por alterações climáticas. Embora a percepção em si seja 

influenciada por aspectos físicos, fisiológicos, culturais e psicológicos (BELL, 2001) – e, 

portanto, não esteja livre de vieses – acessá-la é imprescindível para o entendimento das 

dinâmicas locais de disponibilidade de produtos da agricultura familiar e pesca artesanal, 

pois são as populações locais que vivenciam diariamente tais alterações. 

 

Desse modo, a presente pesquisa traz uma perspectiva etnobiológica para estudar 

os impactos das mudanças climáticas nas atividades produtivas da pesca artesanal, 

agricultura familiar e extrativistas, partindo da seguinte pergunta: segundo a percepção 

local, como as atividades produtivas (agricultura, extrativismo de plantas alimentícias 

silvestres e pesca) são impactadas por alterações climáticas na região? 

 

Assim este estudo pode indicar caminhos para a adoção de estratégias de 

adaptação a partir da percepção local sobre as mudanças climáticas nas atividades 

produtivas (agricultura, extrativismo de plantas alimentícias silvestres e pesca). Estas 

estratégias deverão ser dialogadas e pensadas em conjunto com as comunidades e 

deverão considerar a integração das diferentes atividades produtivas para a geração de 

renda nas comunidades locais. 
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

 
2.1 Impactos das mudanças climáticas na agricultura familiar 

 

A agricultura familiar pode ser definida como 

 
“Um modo de produção agrícola, florestal, pesqueiro, pecuário e de 
aquicultura que é administrado e operado por uma família e que 
depende predominantemente do trabalho familiar, incluindo homens 
e mulheres. A família e a roça estão ligados, evoluem e eles 
combinam funções econômicas, ambientais, sociais e culturais”. 
(GARNER, Elisabeth; DE LA O CAMPOS, Ana Paula, FAO, 2014). 

Os conceitos mais usados de agricultura familiar são abrangentes no sentido de 

englobar atividades produtivas como pesca, pecuária e extrativismo. No entanto, o 

presente estudo tratará das atividades produtivas de forma separada, tendo em vista que 

sua ideia central está justamente associada à comparação destas. 

Estudos têm mostrado que a agricultura de pequena escala nos países em 

desenvolvimento é muito mais afetada pela variabilidade climática do que a agricultura 

de grande porte (HARVEY et al., 2014; ZIYADI et al., 2019). Entre os motivos para esse 

efeito desproporcional na agricultura familiar estão (1) o fato de que grande parte destas 

unidades se encontra nos trópicos, região que tende a ser mais afetada, e (2) as 

características destes sistemas, que muitas vezes dependem exclusivamente da água da 

chuva para irrigação e não contam com as alternativas instrumentais/tecnológicas da 

agricultura de grande escala (MORTON, 2007; GBETIBOUO; RINGLER; HASSAN, 

2010). 

De fato, estudos voltados para a projeção do comportamento das principais 

espécies da agricultura familiar no mundo (milho, trigo e arroz) apontam para uma 

importante queda de produtividade nos trópicos (EASTERLING, 2007). Outras espécies 

importantes para a agricultura familiar nos trópicos também podem tornar-se menos 

adequadas em certas regiões geográficas, como o feijão na América Latina e África 

(RAMIREZ-CABRAL et al., 2016). 

No entanto, em alguns casos, certas espécies da agricultura podem expandir seu 

nicho ou ampliar sua adequabilidade em regiões tropicais, podendo ser consideradas 

chave para a adaptação a cenários climáticos futuros. Em estudo voltado para o contexto 



 

africano, (JARVIS et al. 2012) observaram que a produção de mandioca será 

positivamente afetada, enquanto outras espécies como o milho, feijão, sorgo, banana e 

milheto serão negativamente impactadas. 

As mudanças na adequabilidade de espécies da agricultura familiar, assim como 

mudanças nos sistemas agrícolas como um todo, têm sido fortemente sentidas por 

populações locais ao redor do mundo. As alterações e incertezas na temperatura e 

precipitação têm levado agricultores a alterar o calendário agrícola (antecipação ou 

retardo de cultivos), substituir espécies inadequadas às novas condições por espécies 

mais tolerantes à escassez hídrica, ou adotar sistemas de irrigação ou retenção hídrica 

mais eficientes (AFFHOLDER et al., 2013; SCHLINGMANN et al., 2021). No entanto, 

ainda é preciso avaliar as opções de adaptação em uma perspectiva mais abrangente, 

de modo a avaliar a complementaridade das diferentes atividades produtivas, como a 

pesca artesanal e o extrativismo de plantas alimentícias. Os pescadores e pescadoras 

artesanais têm percebido nos últimos anos em seus territórios tradicionais severos 

impactos ambientais com os efeitos do aquecimento global (TURNER et al., 2020). A 

percepção do pescador artesanal é altamente relevante para o entendimento das 

mudanças climáticas, tendo em vista que sua convivência com o ambiente facilita a 

identificação imediata das mudanças climáticas e seus impactos (VIANELLO, 2021). 

Assim, esses conhecimentos populares locais são de suma importância para 

adaptação e mitigação dos efeitos das mudanças climáticas (AUDEFROY e SÁNCHEZ, 

2017). Este conhecimento ecológico local precisa, portanto, ser valorizado e aliado ao 

conhecimento científico (ENQUIST et al., 2017). Um número crescente de estudos 

sugere uma abordagem ecossistêmica participativa para apoiar a tomada de decisão em 

direção à resiliência (WOODS, 2022; SILVA et al., 2020). Os sistemas socioecológicos 

pesqueiros são altamente dependentes de recursos naturais, de modo que a resiliência 

socioecológica é de relevância para o enfrentamento das mudanças climáticas. 

 

2.2 Impactos das mudanças climáticas na pesca artesanal 
 

Ecossistemas costeiros, como lagoas e manguezais, correm grande risco de 

serem inundados e rapidamente destruídos (ATLAS DOS MANGUEIZAIS DO BRASIL, 

2018) devido à elevação do nível do mar ocasionada pelas mudanças climáticas. A 

inundação 



 

de áreas baixas poderá causar grandes variações no processo sedimentar e, 

consequentemente, erosão de grandes extensões de linha de costa (GRASES et al., 

2020). Estas alterações podem trazer fortes consequências para a atividade pesqueira. 

A pesca é uma atividade bastante abrangente, com cerca de 40,3 milhões de 

pessoas envolvidas na produção de aproximadamente 171 milhões de toneladas de 

pescado em todo o mundo, em 2016 (FAO, 2018). A pesca artesanal difere da pesca 

industrial pelo baixo investimento e menor alcance de área e pouco tecnificada (HARPER 

et al., 2020). 

O efeito das mudanças climáticas em ecossistemas marinhos está principalmente 

associado a um aumento da temperatura da água, perda de oxigenação e acidificação 

(GRUBER, 2011). Estas condições também aumentam as chances de eventos como a 

proliferação excessiva de algas nocivas, o que pode afetar fortemente a pesca costeira 

(FRANCO et al., 2020). 

Tais alterações têm deslocado e até mesmo reduzido o nicho de muitas espécies. 

O marisco branco (Mesodesma mactroides), espécie bastante associada à pesca 

artesanal no atlântico sul, vem reduzindo sua abundância em resposta ao aquecimento 

das águas marinhas (ORTEGA et al., 2016). Uma série de outras espécies da pesca 

marinha também estão sob risco climático (FRANCO et al., 2020). 

Quanto aos ecossistemas de água doce, além do aquecimento das águas e da 

perda de oxigenação, as mudanças climáticas também ampliam a toxicidade dos 

poluentes (FICKE et al., 2007). Enquanto ambientes lóticos podem sofrer com as 

mudanças no regime hidrológico, ambientes lênticos tendem a possuir maior risco de 

eutrofização como consequência das mudanças climáticas (FICKE et al., 2007). Estes 

fatores em conjunto ameaçam as espécies da pesca de água doce. 

Apesar do cenário predominantemente preocupante, o aquecimento global pode 

contribuir positivamente para a produtividade pesqueira em alguns casos. Estudos têm 

mostrado, por exemplo, que há uma tendência de aumento da produtividade do setor da 

pesca artesanal em certos locais da África, a exemplo da Gâmbia (AMUZU, 2018). 



2.3 Impactos das mudanças climáticas no extrativismo de plantas alimentícias 
silvestres 

 

O extrativismo é considerado como uma atividade de coleta de produtos naturais, 

sejam estes produtos de origem animal, vegetal ou mineral. Tais produtos podem ser 

utilizados, para fins comerciais, industriais e para subsistência (TOMÉ et al., 2015). O 

extrativismo é a atividade mais antiga exercida pelos seres humanos para o suprimento 

de suas necessidades, básicas (SARMENTO e PASTORE JR., 2006). 

Tendo em vista a coleta de Produtos Florestais Não Madeireiros (PFNM), os 

principais produtos extraídos são propágulos produtivos (frutas, castanhas e óleos de 

sementes); exsudados (látex, goma e resinas) e estruturas vegetativas (fibras, folhas, 

raízes, cascas e brotos apicais) (NDANGALASIA et al., 2007). Os PFNM costumam ser 

usados para consumo próprio e para geração de renda, formando frequentemente 

cadeias produtivas em torno destes (produção, beneficiamento e comercialização) (FREY 

et al., 2021). Entre as diversas finalidades da coleta de PFNM, destaca-se o fim 

alimentício. 

Plantas alimentícias coletadas pelo bioextrativismo são importantes para a dieta 

de milhões de pessoas no planeta e podem contribuir para a segurança alimentar de 

comunidades rurais com baixa renda, mas pouco se sabe sobre o risco das dessas 

plantas ao aquecimento global (WESSELS et al., 2021). 

Estudos têm encontrado resultados divergentes ao modelar o nicho de plantas 

alimentícias silvestres. WESSELS et al. (2021) avaliaram os impactos de diferentes 

cenários climáticos na distribuição de 1190 espécies de plantas alimentícias silvestres na 

África e observaram que, em cenários mais otimistas de emissão de gases do efeito 

estufa, a maior parte das espécies (60%) ampliaria sua distribuição, mas essa tendência 

é revertida em cenários mais pessimistas. 

No caso de espécies brasileiras, resultados divergentes também podem ser 

observados. Enquanto a mangaba deverá reduzir sua distribuição geográfica em cenários 

climáticos futuros (NABOUT et al., 2016), espécies como o açaí poderão ampliar sua 

distribuição (VAZ e NABOUT, 2016). 



 

Os impactos das mudanças climáticas sobre o extrativismo de plantas alimentícias 

silvestres não vêm sendo devidamente estudados do ponto de vista etnobiológico e 

etnoecológico. Embora alguns estudos sugiram que as plantas alimentícias silvestres 

podem constituir-se em opções viáveis para lidar com as mudanças no clima (GRADÉ, 

2012), ainda é preciso promover estudos de caso sobre o tema e utilizar desenhos de 

pesquisa adequados sobre o tema. 
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Mudanças climáticas e sistemas alimentares locais na região da foz do rio São 

Francisco: um olhar para as atividades produtivas 
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Resumo 
 

As mudanças climáticas têm provocado eventos extremos, como chuvas em excesso e 
anos muito secos. As projeções climáticas alertam para a necessidade de estratégias 
capazes de garantir a soberania e segurança alimentar. O estudo valeu-se da percepção 
das populações humanas inseridas na região da Foz do Rio São Francisco (Piaçabuçu, 
Alagoas) para responder à seguinte pergunta: como as atividades produtivas (agricultura, 
extrativismo de plantas alimentícias silvestres e pesca) são impactadas por alterações 
climáticas na região? Para coleta de dados foram realizadas nove oficinas de Diagnóstico 
Rápido Participativo (DRP), junto à oito diferentes comunidades do município de 
Piaçabuçu. Um total de 149 pessoas participaram das oficinas. Os dados foram 
analisados de forma quali-quantitativa. Foi calculado, para os principais produtos de cada 
comunidade, um índice de perda relativa de produtividade (IPRP) em anos 
excessivamente chuvosos (IPRPc) e em anos excessivamente secos (IPRPs). Em 
seguida, foram realizados GLMM (modelos lineares generalizados mistos) para identificar 
se o tipo de atividade interfere no IPRPc e IPRPs. De um modo geral, as comunidades 
distribuem seu esforço em diferentes atividades produtivas, havendo forte sobreposição 
(pessoas que praticam mais de uma atividade) e ampla diversificação de produtos. De 
um modo geral não houve diferenças entre as atividades no que diz respeito ao IPRP, 
exceto para os principais produtos da pesca, que tiveram menos perdas em anos 
excessivamente chuvosos do que os principais produtos da agricultura e extrativismo. Os 
resultados mostraram o amplo potencial do município para o enfrentamento às mudanças 
climáticas. No entanto, desafios relacionados à implementação de estratégias de 
conservação, monitoramento do uso sustentável e acesso a terra precisam ser 
superados. 

 

Palavras-chave: sistemas socioecológicos; mudanças ambientais globais; Etnobiologia; 

comunidades locais 



1. Introdução 
 

O clima do planeta está mudando. A temperatura média global já subiu 1.1°C 

desde a revolução industrial e, segundo projeções atuais, segue subindo (IPCC, 2021). 

A elevação da temperatura global é uma ameaça socioambiental, sendo preciso tomar 

medidas mitigadoras para evitar o superaquecimento do planeta (IPCC, 2018; 2021). 

Os sistemas alimentares estão particularmente susceptíveis às mudanças no 

clima, de forma a ameaçar principalmente as comunidades mais pobres e vulneráveis 

(FAO, IFAD, UNICEF, WFP e WHO, 2022). Tal ameaça decorre tanto de eventos 

climáticos extremos, como secas, tempestades e inundações, quanto de mudanças mais 

graduais, como o encurtamento das estações chuvosas, aumento do nível do mar entre 

outros (FAO, IFAD, UNICEF, WFP e WHO, 2022). Estes eventos dificultam a produção 

de alimentos saudáveis e nutritivos para o consumo humano (ANTWI-AGYEI et al., 2018). 

Desse modo, as populações do campo estão entre as mais afetadas pelas 

mudanças no clima, tendo em vista que estas alterações têm afetado diretamente suas 

atividades produtivas, como agricultura familiar, pesca artesanal e extrativismo de plantas 

alimentícias. A agricultura e a pecuária são atividades interdependentes que por vezes 

utilizam o mesmo espaço e são a base do sistema alimentar humano moderno (United 

Nations Environment Programme, UNEP 2016). No entanto, o desenvolvimento dessas 

atividades de maneira insustentável pode causar a degradação dos recursos naturais e 

a perda da biodiversidade, mas também são impactadas pelos efeitos da mudança do 

clima (ANDRADE e RHODES, 2012). Projeções climáticas para espécies da agricultura 

em pequena escala mostram tendência de mudanças na adequabilidade de habitats e 

produtividade (KODIS et al., 2018; EVANGELISTA et al., 2013; URETA et al., 2012). Ao 

mesmo tempo, estudos etnobiológicos têm relatado desafios de agricultores em anos 

climaticamente atípicos (LADIO, 2017; SCHLINGMANN et al., 2021). Estes desafios são 

ainda maiores em contextos nos quais o único mecanismo para irrigação dos cultivos é 

a partir da água da chuva (GBETIBOUO; RINGLER; HASSAN, 2010). 

A pesca, que é também uma atividade extrativista, pois se baseia na retirada de 

recursos pesqueiros da natureza, contribui para a dieta alimentar 



 

em diversas camadas da população mundial, e fornece alimentos de excelente qualidade 

nutricional, contribuindo com a segurança alimentar, que é uma das bases dos Objetivos 

de Desenvolvimento Sustentável (ODS) (BÉNÉ et. al., 2016; ONU, 2015). 

Os recursos pesqueiros dos oceanos e de pesca interior em água doce sofrem 

muito com os efeitos das mudanças climáticas e pela pesca predatória (FAO, 2014). A 

pesca artesanal (pouco tecnificada) ficam mais vulneráveis, uma vez que os estoques 

pesqueiros diminuem com a perda gradativa da biodiversidade (DAW et al., 2009). Isso 

leva a um comprometimento das atividades operacionais de pesca, sobretudo devido aos 

eventos climáticos extremos que impossibilitam a produção em escala produtiva, exigido 

pela demanda de mercado (ISLAM et al., 2016). Projeções climáticas para espécies da 

pesca artesanal também têm mostrado tendência de alterações na adequabilidade de 

habitats e produtividade (WESSELS et al., 2021). Similarmente, estudos etnobiológicos 

têm mostrado que pescadores percebem as mudanças climáticas como um dos fatores 

que têm levado à mudanças nos padrões de pesca e nos modos de vida (MOERLEIN e 

CAROTHERS, 2012). 

No que diz respeito às plantas alimentícias silvestres, estudos também têm 

apontado mudanças na adequabilidade de habitats para esse grupo de espécies 

(NABOUT et al., 2016; VAZ e NABOUT, 2016; WESSELS et al., 2021). No entanto, em 

alguns casos, a distribuição potencial das espécies em cenários climáticos futuros pode 

ampliar-se (VAZ e NABOUT, 2016). Sob uma ótica etnobiológica, os impactos das 

mudanças climáticas em comunidades extrativistas ainda são pouco conhecidos, uma 

vez que os estudos têm focado na agricultura familiar e pesca artesanal. 

Os escassos estudos disponíveis têm apontado que estas espécies podem ser 

chave para o enfrentamento às mudanças climáticas, uma vez que costumam persistir 

em situações de escassez hídrica, quando outras atividades produtivas tornam-se 

inviáveis (FEYSSA et al., 2011). No entanto, estas inferências ainda não foram 

submetidas a testes formais de hipóteses. 

Apesar das adversidades que as mudanças no clima podem provocar nas 

atividades produtivas, as populações locais possuem uma série de mecanismos para 

amortecer estes impactos, como a antecipação de fenômenos climáticos atípicos (EAKIN, 



 

1999), a capacidade de observação de alterações no ambiente provocadas por 

mudanças climáticas (REYES-GARCÍA et al., 2016) e a produção de estratégias de 

adaptação (SCHLINGMANN et al., 2021). Estas informações do conhecimento tradicional 

têm sido apontadas como complementares aos esforços científicos para entendimento 

das mudanças climáticas, sendo muitas vezes correlacionadas aos achados científicos 

(EAKIN, 1999; REYES-GARCÍA et al., 2016; SCHLINGMANN et al., 2021). 

Desse modo, o presente estudo foca nos impactos das mudanças climáticas nas 

atividades produtivas sob uma perspectiva etnobiológica. O contexto local do município 

de Piaçabuçu (AL) servirá como modelo para responder às seguinte pergunta: segundo 

a percepção local, como as atividades produtivas (agricultura, extrativismo de plantas 

alimentícias silvestres e pesca) são impactadas por alterações climáticas na região? Para 

responde-la, o estudo empregara uma abordagem quali-quantitativa. 

O estudo se valerá da percepção local para identificar como diferentes espécies e 

atividades têm sua produtividade afetada em anos climaticamente atípicos por excesso 

ou falta de chuvas. O empego da percepção local, nesse caso, não dá conta de abarcar 

as projeções de mudanças climáticas para o futuro, considerando que se baseia nas 

experiências prévias dos agricultores, pescadores e extrativistas. No entanto, essa 

avaliação pode ser um indicativo das respostas das espécies a contextos de uma 

crescente imprevisibilidade e irregularidade nas chuvas, provocando eventos climáticos 

extremos de seca e chuva, implicando que a população local se adaptem, 

intercambiando entre as atividades produtivas de pesca, agricultura e extrativismo. 

A abordagem baseada na identificação de anos climaticamente atípicos para 

identificar eventuais perdas na produtividade difere de abordagens clássicas que 

modelam o desempenho de certas espécies em cenários climáticos futuros. Ao basear- 

se nas experiências prévias da população local, o estudo lida com uma das 

consequências das mudanças climáticas: a maior frequência de emergências climáticas 

e anos climaticamente atípicos. 



 
 

 

2. Métodos 

 
2.1. Área de estudo 

 
O estudo foi realizado no município de Piaçabuçu (10° 24’ 20” S e 36° 26’ 04” W), 

no nordeste brasileiro (Figura 1). O município está localizado no extremo litoral sul do 

estado de Alagoas, inserido na mesorregião leste, e microrregião de Penedo, região da 

foz do rio São Fransico. A área do municipio é de 243,686 Km² com população estimada 

de 17.868 habitantes e densidade demográfica de 71,67 hab/km² (IBGE, 2021). O IDHM 

é considerado baixo (0,572) (PNUD; IPEA; FJP, 2013). O clima é tropical, do tipo As’ 

(úmido com chuvas de outono-inverno e uma estação seca bem definida) de acordo com 

a classificação de Köppen (EMBRAPA, 2012). No município predomina o bioma Mata 

Atlântica, com forte presença de restingas. 

Piaçabuçu está inserida na bacia hidrográfica do Piauí, um rio perene da sub-bacia 

do rio São Francisco, sendo um afluente da margem esquerda do São Francisco 

(PACHECO, 2021). O município possui a Área de Proteção Ambiental de Piaçabuçu, de 

esfera Federal, que foi criada em 1983 com 9.107,3 ha e está totalmente localizada no 

município (PLANO DE MANEJO PARA A ÁREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL DE 

PIAÇABUÇU, 2010).Também conta com a APA da Vázea do Marituba do Peixe (Pantanal 

Alagoano), unidade de conservação Estadual criada em 1988, inserida em Piaçabuçu 

(10.783 ha), Penedo (3.838 ha) e Feliz Deserto (3.935 ha), totalizando 18.556 ha (PLANO 

DE MANEJO PARA A ÁREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL DA VÁRZEA DO MARITUBA 

DO PEIXE, 2005). Com dunas, mangueizais, florestas de restinga e áreas alagadas 

(Figura 2), onde ocorre a prática da pesca artesanal. 



 

 
 

Figura 1. Localização do município de Piaçabuçu, Alagoas, Brasil. 
 
 

Figura 2. APA da Marituba do Peixe, com áreas alagadas localizadas na Lagoa do Peixe. 

 

As três atividades produtivas selecionadas para o estudo (agricultura em pequena 

escala, pesca artesanal e extrativismo de plantas alimentícias silvestres) são fortemente 

representadas no município de Piaçabuçu. 
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2.2. Aspectos éticos e legais 

 
O estudo faz parte de um projeto mais amplo, focado na sustentabilidade do uso 

de recursos vegetais no município. O projeto foi submetido e aprovado pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Federal de Alagoas (parecer n˚ 4.422.613). 

2.3. Coleta dos dados 

 
Inicialmente, foi realizado um levantamento socioeconômico a partir de dados 

primários e secundários, em todos povoados e comunidades de Piaçabuçu 

entrevistando lideranças locais (igrejas, sindicatos, colônia de pesca, associações e 

agentes de saúde), na prefeitura, consulta bibliografica e no IBGE. O levantamento 

serviu como base para o planejamento das oficinas participativas adequando a 

metodologia ao conhecimento local sobre as atividades de pesca artesanal, agricultura 

familiar e estrativismo de frutas silvestres. Assim, foi definida a realização de 10 oficinas 

com o público-alvo da pesquisa (pescadores artesanais, agricultores familiares e 

extrativistas florestais), de modo em envolver a Sede do Munícipio, oito Povoados e um 

Distrito de Piaçabuçu (Figura 3). Nesse último caso, devido a sua extensão territorial, 

optou-se por realizar duas oficinas em diferentes locais  do distrito. Uma das 

comunidades (Céu) não pode ser incluída devido a não adesão dos moradores à oficina, 

de maneira que remanesceu um total de nove oficinas. 
 

  

D C 



H G 

 

 
 

Figura 3. Vistas das comunidades selecionadas para a pesquisa, situadas no entorno da APA do 
Marituba do Peixe, em Piaçabuçu, Alagoas: A- Potengy, B- Bonito, C- Sede de Piaçabuçu, D- Distrito 
Pontal do Peba, E- Retiro, F- Penedinho, G- Sudene e H- Bairro Paciência. 

 
Todas as oficinas foram realizadas a partir de um mesmo roteiro. Inicialmente, 

foram identificados os participantes que atuavam na agricultura, extrativismo e pesca. 

Foram realizados exercícios de pontuação (SIEBER et al., 2010), com notas de 1 a 10, 

para identificar as atividades mais importantes para a comunidade. Para identificar os 

produtos de importância para a comunidade, foi realizada uma listagem livre. Para cada 

atividade produtiva (pesca, agricultura e extrativismo), os produtos indicados na referida 

listagem foram ranqueados com base no retorno financeiro que eles conferem às 

comunidades. 

Após essa etapa, foram realizados exercícios de pontuação, nos quais os 

participantes indicavam notas (de 1 a 10) para a produtividade geral das atividades de 

pesca, agricultura e extrativismo, em anos normais, anos excessivamente secos e anos 

excessivamente chuvosos. Esse mesmo exercício foi realizado, em seguida, de forma 

individualizada para os cinco primeiros colocados entre os principais produtos de cada 

uma das atividades (pesca, agricultura e extrativismo), conforme o ranqueamento. 

As oficinas participativas foram realizadas nos meses de julho e agosto de 2022 

(Figura 4). A primeira oficina foi realizada com os moradores do Bairro Paciência, seguida 

F E 



 

pela oficina realizada com os residentes da sede de Piaçabuçu (Centro e Brasília). Ambas 

as oficinas foram realizadas na sede da Associação Aroeira, localizada estrategicamente 

próxima de ambos os locais. As seguintes oficinas foram realizadas, sequencialmente, 

em Penedinho, Retiro, Potengy, Sudene, Bonito e, as duas últimas, no Distrito do Pontal 

do Peba. 

Figura 4. Registros das oficinas participativa realizadas na pesquisa, com as seguintes comunidades: A = 

Bairro Paciência e Sede de Piaçabuçu; B = Penedinho; C = Retiro; D = Potengy; E = Sudene; F = Bonito; 
G = Pontal do Peba I; H = Pontal do Peba II. 



2.4. Análise de dados 

 
As oficinas foram gravadas e transcritas para a realização de uma avaliação quali- 

quantitativa, considerando os pontos mais relevantes das falas dos participantes e 

relacionando-os com os objetivos da pesquisa. Para caracterizar o município em termos 

de principais atividades, principais produtos e perdas de produção percebidas, os dados 

dos povoados foram avaliados com estatística descritiva, de modo a identificar valores 

mínimos, máximos, média e desvio padrão. 

Também foi utilizada uma abordagem exploratória para observar o quão similares 

foram as comunidades em termos (1) dos produtos totais por elas citados, e (2) dos 

principais produtos de importância comercial. Para tal, os produtos das três atividades 

foram analisados em conjunto. Foram realizadas duas análises de agrupamento 

hierárquicas aglomerativas, utilizando como método de agrupamento as ligações médias 

(UPGMA). O Método UPGMA foi selecionado após ser sido comparado com outros 

métodos (ligações completas, WPGMA, WPGMC e UPGMC) e ter resultado em maiores 

valores de correlação cofenética. Para os clusters, as comunidades foram empregadas 

como objetos e os produtos como descritores. A medida de distância empregada foi a 

distância de Jaccard (1-índice de similaridade de Jaccard) 

Foi calculado, para cada produto de cada comunidade, a perda relativa de 

produtividade (aqui chamada de IPRP), de modo que IPRP = 1- (pontuação do ano 

atípico/pontuação do ano típico). O índice foi calculado tanto para os anos atípicos 

excessivamente secos (IPRPs), quanto para os anos atípicos excessivamente chuvosos 

(IPRPc). Valores negativos do índice, que ocorreram quando a produtividade no ano 

atípico foi maior do que no ano típico, foram transformados em zero. 

Em seguida, foram realizados GLMM (modelos lineares generalizados mistos), 

tendo como unidades amostrais os produtos, como efeito fixo as atividades (extrativismo, 

agricultura e pesca) e como efeito aleatório as comunidades. A variável resposta do 

primeiro modelo foi o IPRPs e do segundo modelo o IPRPc. Para verificar qual a seria a 

melhor distribuição de dados para ajustar os modelos, utilizou-se a função 

'simulateREsiduals' e a função 'testZeroInflation' do pacote 'DHARMa' do R, que mostrou 

que não seria necessária a utilização de modelos zero inflados, pois o número de 

zeros 



 

encontrados não se diferencia daqueles esperados ao acaso a partir das simulações 

realizadas. Nesse sentido, utilizou-se a distribuição gaussiana para as análises. 

Uma das comunidades (Bonito) foi retirada do GLMM, tendo em vista que os 

entrevistados indicaram apenas dois produtos da agricultura como os mais importantes, 

em vez dos cinco produtos que as outras comunidades indicaram pelo ranqueamento. 

Desse modo, optou-se por manter apenas aquelas que retornaram as informações dentro 

do mesmo padrão. 

Considerando as notas gerais para cada atividade, foram realizados testes de 

Kruskal-Wallis, comparando as três atividades produtivas, sendo estas elencadas por 

comunidade. Os valores inseridos nas análises foram de IPRPs (primeiro teste) e IPRPc 

(segundo teste). Tais valores foram calculados para as atividades de um modo geral (sem 

considerar os produtos em particular). 

3. Resultados 

 
3.1. Perfil dos participantes e importância das atividades 

 
Durante as nove oficinas houve a participação de um total de 149 pessoas. As 

idades dos participantes variaram de 18 a 82 anos. As oficinas foram compostas 

majoritariamente por mulheres (60,4%). Apenas em duas comunidades (Paciência e 

Penedinho) as oficinas apresentaram predomínio de homens. 

 

Entre os participantes, evidenciou-se uma alta sobreposição entre agricultura, 

extrativismo e pesca, de maneira que muitos atuavam em duas ou mesmo nas três 

atividades (tabela 1). Entre as atividades produtivas, o percentual mais baixo de 

participantes foi obtido pela agricultura no Pontal do Peba (oficina II), com 13,64% de 

praticantes. O mais alto foi obtido para a pesca no Pontal do Peba (oficina I) e para o 

extrativismo em Sudene e Pontal do Peba (oficina I), todos com 100% de praticantes. 

A pesca na região é praticada no mar, nos rios ou no brejo (na área conhecida 

como carrasco). Na maior parte das comunidades, a pesca de brejo é a que tem mais 

praticantes. A pesca de mar é a que se destaca, em termos de praticantes, em um menor 

número de localidades (apenas duas). 



Tabela 1. Perfil dos participantes das oficinas realizadas no município de Piaçabuçu, 

Alagoas, nordeste do Brasil. 
 

 Total Agricultores (%) Extrativistas (%) Pescadores (%) 

Média 16,56 46,61 66,41 59,28 

Desvio padrão 4,82 21,75 29,07 20,45 

Mínimo 9 13,64 25,00 31,25 

Máximo 23 94,12 100,00 100,00 

 

Apesar de o extrativismo ter um maior número de praticantes, ela também é 

considerada como a atividade produtiva de menor importância econômica no município 

(tabela 2), entre as três atividades avaliadas. As dificuldades relacionadas ao extrativismo 

no município, que influenciam negativamente na sua importância comercial, estão 

relacionadas aos baixos valores obtidos a partir do comércio desses produtos e ao 

contexto fundiário local. Neste último caso, segundo os extrativistas, a maior parte das 

áreas de ocorrência das plantas alimentícias silvestres são propriedades privadas de 

terceiros, de maneira que os donos permitem ou fazem vista grossa para a extração de 

recursos. 

No entanto, por não terem poder de decisão sobre estas áreas, os extrativistas 

afirmam muitas vezes se deparar com situações nas quais a vegetação ou parte dela é 

suprimida, inviabilizando a coleta no local. Por exemplo, a supressão do araçá (Psidium 

guineense Sw.) em áreas direcionadas à criação de animais é bastante comum, o que 

leva a um cenário de insegurança na coleta. Um dos participantes da oficina no Retiro, 

por exemplo, afirmou que “o povo tá indo buscar araçá somente nas ilhas porque aqui 

eles estão cortando os pés de araçá”. Para acessar as ilhas, os extrativistas precisam de 

embarcações e, a depender da comunidade de onde saem, a viagem pode durar algumas 

horas. 

A pesca destacou-se na grande maioria das comunidades, sendo a principal fonte 

de renda entre as três atividades. 

Tabela 2. Síntese das notas atribuídas a três atividades produtivas (agricultura, pesca e 
extrativismo de plantas alimentícias) no que diz respeito à sua importância econômica, 
por comunidades do munícipio de Piaçabuçu, Alagoas, nordeste do Brasil. 

 

 Agricultura Pesca Extrativismo 

Média* 8,43 9,86 7,86 

Desvio padrão 1,27 0,38 2,19 

Mínimo 7 (Potengy e Sudene) 9 (Bonito) 3 (Penedinho) 

Máximo 10 (Penedinho e Bonito) 10 (várias) 9 (várias) 



*Não entraram nesta síntese dados de Paciência e da sede do município, uma vez que, para estas, essa 
informação não foi coletada, tendo sido adicionada a partir da terceira oficina. 

 

3.2. Produtos da agricultura, extrativismo e pesca 
 

Ao reunir os dados das nove oficinas, e excluindo-se os produtos que se repetem, 

foram mencionados 59 produtos da agricultura, 57 da pesca e 32 do extrativismo (tabela 

3). Houve forte variação entre as comunidades quanto ao número de produtos citados. 

No entanto, alguns produtos foram citados em todas as comunidades, como o camarão, 

tucunaré, cambuí, ingá e caju (tabela 4). 

Tabela 3. Síntese da quantidade de produtos em cada atividade produtiva (agricultura, 
pesca e extrativismo de plantas alimentícias) citados pelas comunidades do município de 
Piaçabuçu, Alagoas, nordeste do Brasil. 
 Agricultura Pesca Extrativismo 

Total 59 57 32 

Média 15,22 17,22 13.11 

Desvio padrão 5,19 6.63 3,26 

Mínimo 8 (Pontal do Peba I) 7 (Penedinho) 8 (Pontal do Peba I) 

Máximo 23 (Bonito) 25 (Paciência e Pontal do Peba II) 17 (Paciência) 

 

Tabela 4. Produtos mais citados em cada atividade produtiva (agricultura, pesca e 
extrativismo de plantas alimentícias) na listagem livre das oficinas desenvolvidas nas 
comunidades do município de Piaçabuçu, Alagoas, nordeste do Brasil. 

Agricultura Pesca Extrativismo 

Produto Freq (%) Produto Freq (%) Produto Freq (%) 

Banana 77,78 Camarão* 100 Cambuí 100 

Macaxeira 77,78 Tucunaré 100 Ingá 100 

Batata Doce 77,78 Traíra 88,89 Caju** 100 

Maracujá 66,67 Piranha 77,78 Aroeira 88,89 

Quiabo 66,67 Piau 77,78 Maçaranduba 77,78 

Abóbora 55,56 Carapeba 66,67 Coco Piaçava 77,78 

Maxixe 55,56 Piaba 66,67 Cruiri 66,67 

Coentro 55,56 Matruê 66,67 Jenipapo 66,67 

Coco 55,56 Robalo 55,56 Jamelão 66,67 

Tomate 55,56 Tilápia 55,56 Gagiru 66,67 

*o camarão foi mencionado, em algumas oficinas, de maneira geral e, em outras, como 
diferentes etnoespécies (ex.: camarão espigão, camarão branco, camarão rosa). Assim, 
os dados desta tabela dizem respeito às comunidades que citaram qualquer designação 
para camarão. 
**pseudofruto ou castanha 



 

Quando considerados apenas os produtos que estiveram entre os cinco mais 

importantes economicamente, apenas o cambuí foi mencionado em todas as nove 

oficinas. De um modo geral, as comunidades diferiram consideravelmente no que diz 

respeito ao repertório de produtos citados, seja considerando o total de produtos ou os 

cinco principais produtos de cada atividade. Isso pode ser evidenciado pelo alto valor 

médio das distâncias de similiradade Jaccard entre comunidades (tabela 5). Esse 

resultado demonstra que cada localidade tem sua própria dinâmica de aproveitamento 

dos recursos naturais do entorno. 

Tabela 5. Síntese da similaridade entre as comunidades do município de Piaçabuçu, 
Alagoas, nordeste do Brasil, no que diz respeito (1) ao total de produtos da agricultura, 
pesca e extrativismo de plantas alimentícias citados nas oficinas e (2) aos cinco principais 
produtos de interesse comercial de cada atividade. Valores para a distância de Jaccard 
(1 – índice de similaridade de Jaccard). 

 
 Todos os produtos Produtos mais importantes 

Cof. Cor. Cofenético 0,83 0,87 

Média das distâncias 0,69 0,77 

Desvio padrão 0,09 0,11 

Distância mínima 0,47 (Paciência e Sede) 0,5 

Distância máxima 0,86 (Penedinho e Pontal do Peba II) 0,89 

 
Houve uma tendência de viés geográfico na formação dos clusters (figura 5), tendo 

em vista que, no primeiro caso (com todos os produtos), o grupo mais distante dos demais 

foi formado pelo Pontal do Peba (oficinas I e II). O distrito do Pontal do Peba é justamente 

o mais próximo do mar, e o único no qual a pesca no mar é mais expressiva do que a 

pesca no brejo e no rio. Assim, a entrada de produtos marinhos nas listas destas oficinas 

lhes conferiu maior dissimilaridade em relação aos demais. 

No segundo caso (apenas com os principais produtos), o grupo mais distante dos 

demais foi formado pelo Pontal do Peba (oficina I), Bonito e Pontal do Peba (oficina II). 

As três localidades são justamente as mais afastadas das demais. Além disso, depois do 

Pontal do Peba (oficinas I e II), o povoado de Bonito é o que tem maior representatividade 

da pesca no mar (embora a pesca no brejo ainda seja mais relevante na comunidade). 

As comunidades com maior similaridade (menos distância), o bairro Paciência e a 

sede do município, são os mais próximos geograficamente. O que amplificou sua 

similaridade foi o fato de que ambas as comunidades citaram praticamente o mesmo 

grupo de plantas alimentícias silvestres (14 das 19 plantas foram citadas por ambas as 

comunidades). 



 
 
 
 

 

 
 
 

Figura 5. Similaridade entre as comunidades de Piaçabuçu-AL no que diz respeito (1) ao total de produtos da agricultura, pesca e extrativismo de 

plantas alimentícias citados nas oficinas (cluster superior) e (2) aos cinco principais produtos de interesse comercial de cada atividade (cluster 

inferior). 1 – Paciência, 2- Sede de Piaçabuçu, 3 – Penedinho, 4 – Retiro, 5 – Potengy, 6 – Sudene,7 – Bonito, 8 - Pontal do Peba I, 9 - Pontal do 

Peba II. Cluster com método de ligação UPGMA e distância de Jaccard (1 – índice de similaridade de Jaccar 



3.3. Mudanças climáticas e atividades produtivas 

 
As oficinas participativas proporcionaram uma diversidade de informações sobre 

o contexto das mudanças climáticas na região da foz do rio São Francisco e como a 

comunidade local convive e se adapta a eventos climáticos extremos de chuva e de seca 

em suas atividades da pesca artesanal, agricultura familiar e o extrativismo de plantas 

alimentícias silvestres. 

 

Observou-se relativo consenso de que, em várias comunidades, a atividade 

pesqueira costuma ter menos perdas em anos climaticamente atípicos. Os valores de 

IPRP para a atividade de forma geral foram mais baixos do que os do extrativismo e da 

agricultura, tanto em anos excessivamente secos (IPRPs médio = 0,36±0,26) quanto 

chuvosos (IPRPc médio = 0,21±0,28) (figura 6). 

 

O alto valor de desvio padrão para a pesca indica forte variação no IPRP entre as 

comunidades. Essa variação teve relação com as particularidades ecológicas e com o 

tipo de pesca predominante em cada local, sendo, por exemplo, o predomínio de pesca 

no carrasco indicado pelos participantes como associado a maiores perdas em anos 

excessivamente secos. Uma consideração bastante frequente nas oficinas, e 

exemplificada pela fala de um participante da sede, é a de que “a pesca no carrasco  não 

é boa porque seca tudo”. 

 

Porém, a produtividade da pesca no mar e em rios perenes não é fortemente 

afetada pelas secas, embora ocorra uma mudança na oferta das espécies, como explicou 

um dos participantes da sede: “A pesca no mar e no rio a nota é 10, porque o que vai 

ocorrer é apenas a mudança nos tipos de peixes disponíveis”. 

 

O camarão, destacado nas oficinas como um dos produtos mais rentáveis da 

pesca artesanal no carrasco, foi também indicado como um dos mais vulneráveis aos 

anos muito secos, com o maior valor de IPRPs entre os principais produtos. Isso se dá 

em razão da redução das áreas alagadas de carrasco em anos secos, que respondem à 

maior parte da produção. O produto também obteve o maior IPRP para anos 

excessivamente chuvosos. No bairro Paciência, um dos participantes afirmou que “nos 



 

brejos, a pescaria é diferente porque se chover demais o brejo enche, então o peixe e o 

camarão somem”. 

 

Entre os principais produtos da pesca, o piau obteve o menor valor médio de IPRP, 

tanto para anos excessivamente secos quanto para os chuvosos, mesmo sendo um 

produto associado à pesca de rio. Na comunidade retiro, um dos participantes mencionou 

que “com muita chuva o piau dá tão bom quanto no ano normal porque ele se espalha 

pelo rio”. 

 

A agricultura foi indicada como a atividade com mais perdas em ambos os 

contextos climaticamente atípicos, mas com certa variação entre as comunidades (IPRPs 

médio = 0,77±0,16; IPRPc médio = 0,59±0,20). As variações nas respostas se deram 

devido às diferenças no contexto local. Em algumas comunidades, a irrigação foi 

responsável por menores perdas na agricultura em anos secos. Para as famílias que 

contam com a irrigação, os maiores desafios para a agricultura residem nos anos 

excessivamente chuvosos. Um dos participantes da sede indicou, por exemplo, que “em 

anos de muita chuva a situação da agricultura ainda é mais precária que na seca, pois 

na seca ainda tem a opção de irrigar e em muita chuva perde as plantações que são em 

partes baixas”. 

 

As condições edáficas também causaram discrepâncias, uma vez que 

comunidades situadas em áreas com maiores chances de alagamento tenderam a indicar 

agricultura e extrativismo como detentoras de maiores perdas em anos chuvosos. Isso 

pode ser evidenciado no seguinte relato de um participante do bairro Paciência: “a 

produção perde muito, pois os agricultores plantam na parte baixa esperando a seca, 

mas como chove muito, alaga tudo e perdem a produção. Resta a produção apenas para 

quem plantou na parte alta”. 

 

Curiosamente, apesar de a agricultura ter sido vista como a atividade com maiores 

perdas em anos climaticamente atípicos, considerando os produtos mais citados entre os 

principais (macaxeira, banana, coco e maracujá), os valores de IPRP são relativamente 

baixos, especialmente nos anos excessivamente secos. Desse modo, observa-se que a 



 

seleção de espécies para cultivo e comércio no município é fortemente influenciada pela 

sua a daptação às adversidades climáticas, particularmente nas secas. 

 

Entre os principais produtos da agricultura, a macaxeira foi a que obteve maiores 

valores médios de IPRPs e IPRPc. Segundo um participante da sede, “a macaxeira em 

tempo de muita chuva só se for em terra alta, já em tempo muito seco só se tiver 

irrigação”. No entanto, mesmo em áreas com maior altitude, a produção em anos 

excessivamente chuvosos pode ter perdas. Um morador de Penedinho, por exemplo, 

afirmou que “macaxeira plantada onde alaga perde tudo; plantada em lugar que não 

alaga ela dá, mas nem sempre é de boa a qualidade”. 

 

Banana e coco foram os produtos com menores valores de IPRPs entre os de 

maior importância. Segundo um dos participantes da sede, “a banana em época seca 

aguenta muito bem; a banana é como uma suculenta, não precisa de muita água para se 

dar”. Ainda entre os principais produtos, o coco obteve o menor valor de IPRPc. 

 

Apesar de não estar entre os quatro que mais apareceram nas listas de principais 

produtos, chama a atenção o resultado relacionado a cultura do arroz em algumas 

comunidades, para a qual os participantes percebem um aumento na produtividade em 

anos secos. Isso está relacionado ao surgimento de áreas adequadas ao cultivo do arroz 

nesses anos, em margens úmidas de alagados e rios nos seus períodos de menor vazão. 

 

A produtividade da atividade extrativista obteve, em média, valores intermediários 

de IPRP (IPRPs médio = 0,67±0,27; IPRPc médio = 0,47±0,18), ficando entre a pesca e 

a agricultura. Eram comuns falas como a de um participante da sede, que indicou que 

“as plantas nativas sofrem menos em tempos de seca comparada as plantações”. 

 

Para algumas comunidades, em anos muito chuvosos, o extrativismo é preterido 

não apenas devido a perdas de produtividade. Há uma tendência de que a maioria dos 

extrativistas, em anos chuvosos, se dedique prioritariamente à pesca do camarão, 

indicado como um produto mais rentável nesses anos. Consequentemente, o 

extrativismo de plantas alimentícias silvestres diminui nesse contexto. 

 



 

Como a maior parte dos produtos do extrativismo é composta por frutas, o principal 

problema relacionado ao excesso de chuvas tem a ver com a queda e apodrecimento 

destas, como pode ser observado em fala de um morador do Retiro: “o cambuí cai na 

chuva, o cajá fica podre em um ano com muita chuva, tem muita perca porque dá muito, 

mas perde muito, caí, apodrece”. 

 

O extrativismo também apresentou variações quanto às respostas das diferentes 

espécies aos anos climaticamente atípicos. Entre os principais produtos, a aroeira e o 

cambuí foram os que tiveram maior IPRPs, e a aroeira também obteve o maior valor de 

IPRPc. Segundo os relatos dos participantes, os frutos da aroeira apodrecem com o 

excesso de chuvas. Um exemplo pode ser observado na fala de um participante da sede 

sobre o excesso de chuvas: “para o extrativismo é ruim porque algumas [plantas] 

apodrecem, como a aroeira. Outras perdem o caldo, como o cambuí”. 

 

O jenipapo obteve os menores valores de IPRPs e IPRPc, considerando aqueles 

mais frequentemente indicados na lista dos principais produtos. No bairro Paciência, por 

exemplo, um morador afirmou que “o jenipapo é bem lucrativo porque ele produz bem 

em qualquer condição climática”. 

 

No caso do extrativismo, além de questões associadas à produção, queda e 

qualidade dos frutos, em muitas comunidades, os participantes levaram a acessibilidade 

em consideração para atribuir as notas que formaram o IPRP. Em anos muito chuvosos 

há uma maior dificuldade de acesso às áreas de coleta, conforme explicou um dos 

participantes da oficina em Penedinho: “Quando tem muita chuva é ruim para ir colher as 

frutas na mata”. Essa dificuldade se dá principalmente pelo alagamento ou formação de 

lagoas e córregos profundos nas áreas de florestas. 



 
 
 
 

 
 

Figura 6. Médias e desvios-padrão dos valores do índice de perda relativa de produção (IPRP) para as 

atividades de agricultura, pesca e extrativismo, em anos excessivamente secos e excessivamente 

chuvosos. Valores para a atividade de forma geral e para os produtos que mais versaram entre os cinco 

de maior importância comercial, considerando as nove oficinas realizadas em comunidades de Piaçabuçu, 

Alagoas, nordeste do Brasil. 



3.4. Modelos lineares generalizados mistos 

 
Modelos com os principais produtos de cada atividade - A atividade produtiva não 

interferiu no IPRPs, (x²=1.3142, p=0.5183). Já o IPRPc foi influenciado pelo tipo de 

atividade (x²=30.771, p<0.0001), de modo que houve diferenças significativas entre 

extrativismo e pesca (t = 3.812, p = 0.0006), Agricultura e Pesca (t = 5.831), mas não 

entre Extrativismo e Agricultura (t = -2.019, p = 0.1121). Desse modo, a pesca foi a 

atividade percebida como detentora de menores perdas em períodos chuvosos, quando 

considerados os cinco principais produtos. 

 

Modelos para as atividades em geral – a atividade produtiva não interferiu no IPRPc 

(x² = 4,7; p = 0,453) nem no IPRPs, (x² = 6,94; p = 0,225). 

4. Discussão 

 
Os resultados desse estudo apontam que o município de Piaçabuçu tem um forte 

potencial no que diz respeito à construção de resiliência do sistema alimentar. Para que 

um sistema alimentar seja resiliente, a diversificação é um processo central e precisa 

estar presente em diferentes escalas e níveis de organização (HERTEL et al., 2021). 

 

Alguns dos indicadores do potencial para construção de resiliência em Piaçabuçu 

residem justamente na diversificação. A forte sobreposição entre praticantes da 

agricultura, pesca e extrativismo confere às comunidades potenciais saídas em caso de 

eventuais ameaças a uma das atividades. Além disso, a ampla gama de produtos de 

importância utilitária e comercial gera redundância. Essa redundância diz respeito ao 

quanto os elementos de um sistema são substituíveis, afetando a sua capacidade de 

absorver impactos e reduzir, tanto quanto possível, a insegurança alimentar (TENDALL 

et al., 2015). 

 

No cenário municipal, a alta heterogeneidade entre comunidades, evidenciada 

pelas distâncias encontradas nos clusters, mostra que há fortes variações no repertório 

de produtos agrícolas, pesqueiros e do extrativismo. Isso ocorre porque o contexto 

ambiental local, representado por diferentes fontes de recursos (mar, rios, brejos, 

restingas, florestas ombrófilas e diferentes condições de solo), apresenta uma série de 



 

possibilidades a serem exploradas economicamente, dentre as quais cada comunidade 

seleciona uma gama, confirme o seu contexto socioeconômico e ambiental. Por isso, a 

eventual indisponibilidade de um ou mais produtos devido a emergências climáticas 

poderia levar o sistema a ampliar a importância de outros produtos. 

 

No entanto, tendo em vista que a resiliência do sistema alimentar precisa ser 

observada nos diferentes níveis e escalas, a diversificação deve existir ao longo de toda 

a cadeia de valor destes produtos, até mesmo entre os consumidores (HERTEL et al., 

2021). Por isso, é necessário implementação de estudos sobre o comportamento do 

consumidor e programas para diversificação de dietas, considerando que a demanda do 

consumidor por variação pode exercer pressão para que os sistemas produtivos do 

município sejam ainda mais diversificados e redundantes. Esses esforços devem 

perpassar a barreira municipal e atingir os outros locais para onde a produção agrícola, 

pesqueira e extrativista de Piaçabuçu escoam, como é o caso dos municípios vizinhos. 

 

Além disso, fora do contexto da diversificação, os resultados do estudo apontaram 

uma série de desafios para a redução da vulnerabilidade às mudanças climáticas e 

construção da resiliência do sistema alimentar. Em relação ao extrativismo, há um 

expressivo estado de insegurança que permeia a atividade, provocado pelo limitado 

acesso às áreas de vegetação nativa, em função destas pertencerem a terceiros. Por 

isso, o fortalecimento da atividade extrativista passa necessariamente pela questão 

fundiária e de acesso à terra. De fato, há exemplos no próprio município em que a 

atividade extrativista foi fortalecida após a reforma agrária, como é o caso da Fazenda 

Paraíso, assentamento que tem se destacado no comércio de plantas alimentícias 

silvestres (GOMES et al., 2020). Os extrativistas numa pespectiva socioambiental estão 

fortalecidos pelo associativismo, com a fundação da Associação Aroeira e a 

Cooperativa Ecoagroextrativista Aroeira de Piaçabuçu, importante para prática de um 

extrativismo sustentável de planta alimenticia silvestres, como tambem produção de 

mudas nativas e um reflorestamento através de sistemas agroflorestais, da mata ciliar 

da região da foz rio São Francisco, cenário de coleta para o extrativismo. 

  



 

No que diz respeito à agricultura, a adição de estratégias de adaptação é essencial 

para a manutenção da atividade em anos climaticamente atípicos. Tais estratégias 

precisam considerar os principais desafios para a prática agrícola indicados nas oficinas, 

como a implementação e eficiência da irrigação, retenção hídrica nos solos e escoamento 

hídrico e contextos de excesso de chuva. 

No que diz respeito à atividade pesqueira, o estudo mostrou que esta é o carro 

chefe do município, tanto pela maior importância econômica atribuída, quanto devido às 

menores perdas percebidas para os seus principais produtos em anos excessivamente 

chuvosos. Desse modo, um dos desafios para a manutenção desta atividade em 

contextos de fortes flutuações climáticas reside no efeito integrado da sobrepesca e das 

flutuações ambientais, já que a sobrepesca reduz a complexidade e redundância em 

ecossistemas aquáticos, o que reduz a resiliência (FREE et al., 2019). 

 

5. Conclusão 

 
A forte sobreposição de atividades produtivas, bem como a diversificação de 

produtos de importância econômica, confere às comunidades de Piaçabuçu um alto 

potencial para o enfrentamento às mudanças climáticas. Embora todas as atividades 

produtivas experimentem perdas em anos climaticamente atípicos, é possível ampliar a 

resiliência do sistema alimentar a partir do fortalecimento das cadeias de valor associadas 

aos produtos com melhor desempenho em contextos de alterações climáticas. Neste 

sentido, produtos como coco, banana, jenipapo e piau foram considerados estratégicos, 

com base nos resultados obtidos. 

 

A redução de barreiras para o fortalecimento das atividades produtivas também é 

um fator chave para o enfrentamento às mudanças climáticas. Desse modo, é importante 

o estabelecimento de políticas públicas voltadas à reforma agrária e criação de unidades 

de conservação de uso sustentável, garantindo aos extrativistas a segurança no acesso 

aos recursos florestais. Além disso, o estímulo a sistemas agroflorestais pode levar a 

integração dos cultivos agrícolas com plantas alimentícias silvestres, fortalecendo a 

presença destas últimas fora das áreas florestais remanescentes. 

 

No contexto da agricultura, as políticas públicas devem voltar-se especialmente a 

assistência técnica e ao estabelecimento de diálogo de saberes entre agricultores de 



diferentes locais, no intuito de disseminar estratégias de adaptação provenientes tanto 

do conhecimento técnico-científico quanto do conhecimento tradicional. 
 

Estudos futuros devem focar em estratégias para garantir a pesca e o extrativismo 

sustentável, evitando o efeito negativo sinérgico da sobre-exploração de recursos e das 

mudanças climáticas na disponibilidade destes. Estudos também precisam modelar a 

adequabilidade e produtividade das principais espécies das três atividades em cenários 

climáticos futuros, a fim de dialogar com a percepção local e auxiliar na implementação 

de estratégias de enfrentamento. 
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Conclusão geral 
 

A pesquisa apresenta um importante subsídio para as políticas públicas locais e 

Estadual para o enfrentamento às mudanças climáticas e o fortalecimento das atividades 

produtivas das comunidades de Piaçabuçu. O estudo destaca a sobreposição e a 

diversificação de produtos de importância econômica, como o coco, a banana, o jenipapo 

e o peixe piau, que conferem resiliência ao sistema alimentar diante das alterações 

climáticas. A pesquisa aponta a necessidade de políticas públicas voltadas ao 

fortalecimento da agricultura familiar, pesca artesanal e o extrativismo de plantas 

alimentícia silvestres como também assistência técnica que dialogue com saberes das 

comunidades locais. Conclui-se que estudos futuros devem focar em estratégias para 

garantir a pesca e o extrativismo sustentável, bem como modelar a adequabilidade e 

produtividade das principais espécies em cenários climáticos futuros. 

O estudo aponta um resultado que favorece as políticas públicas local e do estado 

de Alagoas, pois reconhece o potencial, a resiliência e as necessidades das comunidades 

de Piaçabuçu e indica ações para melhorar sua qualidade de vida e sua adaptação às 

mudanças climáticas, no entanto também sugere que há lacunas na pesquisa e na 

implementação das políticas públicas, que precisam ser preenchidas com mais estudos 

e recursos. 


